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AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS PARA DOIS CULTIVARES DE MANDIOCA1

Selectivity of Herbicide Alternatives for Two Cassava Cultivars

BIFFE, D.F.2,7, CONSTANTIN, J.3,8, OLIVEIRA JR., R.S.3,8, RIOS, F.A.4,8, FRANCHINI, L.H.M.4,8,
GEMELLI, A. 6,8, ARANTES, J.G.Z.5,8, RAIMONDI, M.A.5,8 e BLAINSKI, E.4,8

RESUMO - É importante avaliar a tolerância de variedade de mandioca a novas alternativas
de controle químico, com o intuito de ampliar as opções disponíveis. Este trabalho teve como
objetivo avaliar a seletividade de herbicidas aplicados em pré-emergência, para duas
importantes variedades de mandioca cultivadas no Estado do Paraná. Os herbicidas e
respectivas doses (g i.a. ha-1) avaliadas foram: diuron (400 e 800), metribuzin (360 e 720),
isoxaflutole (60), atrazine (720), S-metolachlor (1.920) e as misturas ametryn + clomazone
(1.350+1.900), ametryn+trifluralin (1.500+1.350), isoxaflutole+metribuzin (60+320),
isoxaflutole+diuron (60+400), combinados com uso de uma testemunha dupla adjacente a
cada tratamento. Os cultivares utilizados neste trabalho foram Fécula Branca e Fibra. Apenas
o herbicida S-metolachlor, para ambos os cultivares, e metribuzin (360 g i.a. ha-1), para o
cultivar Fibra, não provocaram injúrias. Atrazine provocou redução de estande para o cultivar
Fécula Branca aos 60 DAP, mas não foi detectada redução na altura de plantas. Tanto atrazine
(para os dois cultivares) quanto diuron na dose de 800 g i.a. ha-1 (para o cultivar Fécula
Branca) afetaram a produtividade de raízes. Dessa forma, atrazine foi considerado não seletivo
para ambos os cultivares, e a maior dose de diuron foi também considerada não seletiva para
o cultivar Fécula Branca. Há diferenças de tolerância entre os cultivares, sendo o Fibra, de
modo geral, mais tolerante aos herbicidas avaliados.

Palavras-chave:  variedades, diuron, isoxaflutole, metribuzin, atrazine, S-metolachlor.

ABSTRACT - It is important to evaluate the tolerance of cassava varieties under new weed chemical
control alternatives. Thus, this study aimed to evaluate the selectivity of herbicides, applied at pre-
emergence, for two important cassava varieties grown in the state of Paraná, Brazil. The herbicides
and respective doses (g a.i. ha-1) were: diuron (400 and 800), metribuzin (360 and 720), isoxaflutole
(60), atrazine (720), S-metolachlor (1,920) and mixtures ametryn+clomazone  (1,350+1,900), ametryn
+ trifluralin (1,500+1,350), isoxaflutole + metribuzin (60+320), isoxaflutole + diuron (60+400), combined
with the use of a dual checkl adjacent to each treatment. The cultivars used were Fécula Branca
and Fibra. Only herbicide S-metolachlor applied on both cultivars and metribuzin (360 g a.e. ha-1)
applied on Fibra did not cause any injury. Atrazine reduced plant density only for Fécula Branca at
60 DAS (days after seeding) but no difference in plant height was detected. Atrazine reduced plant
density for cultivar Fécula Branca at 60 DAS, but no plant height reduction was detected. Both
atrazine (for both cultivars) and diuron at a dose of 800 g a.i. ha-1 (for Fécula Branca) affected root

productivity. Thus, atrazine was considered non-selective for both cultivars and the highest diuron
dose was also considered non-selective for the cultivar Fécula branca. Differences in tolerance
were verified among the cultivars used in this experiment, with Fibra in general being more tolerant

to the herbicides evaluated.

Keywords:  varieties, diuron, isoxaflutole, metribuzin, atrazine, S-metolachlor.
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INTRODUÇÃO

A cultura da mandioca apresenta lento
crescimento inicial e pequena capacidade de
sombreamento, o que retarda a cobertura efi-
ciente do solo e proporciona a germinação e
emergência de sementes de plantas daninhas
durante boa parte do ciclo (Lorenzi & Dias,
1993). Outro fator que influencia o manejo de
plantas daninhas é o espaçamento de plantio;
quando o plantio é mais adensado, a cobertura
do solo é mais precoce, minimizando a emer-
gência das infestantes. Esses fatores, juntos,
proporcionam baixa capacidade competitiva
com a comunidade infestante e oneram o custo
de produção da mandioca. Isso é facilmente
constatado pela participação da mão de obra
destinada às capinas manuais e mecânicas
para o controle das plantas infestantes, que,
segundo Peressin (1998), é da ordem de 30 a
45% do custo total de produção da cultura.

As perdas de produção na cultura da man-
dioca, causadas pelas plantas infestantes, são
bastante variáveis em função, principalmente,
da diversidade de situações nas quais a cul-
tura pode ser instalada (época de plantio muito
extensa e variada de região para região) ou
conduzida (por um ciclo vegetativo, por dois
ciclos vegetativos e, mais raramente, em
determinadas situações, dependendo da
variedade, por até três ciclos vegetativos)
(Peressin, 1998).

A capina com enxada, devido aos inconve-
nientes de alto custo e baixo rendimento (15
a 20 homens dia-1 ha-1), torna-se impraticável
em grandes lavouras (Lorenzi & Peressin,
1989; Santos & Paiva, 2002). Dessa forma, uma
importante alternativa que pode ser tomada é
o uso de herbicidas.

Entre as características que deve apre-
sentar um herbicida, o grau de seletividade à
cultura é talvez a mais importante do ponto de
vista agronômico, pois de nada adianta o pro-
duto promover excelente controle das plantas
daninhas, mas causar perdas de produtividade
na planta cultivada (Pereira et al., 2001).

Conforme Velini et al. (1992), a seleti-
vidade é a capacidade de um determinado
herbicida eliminar plantas daninhas que se
encontram no mesmo ambiente da cultura
sem causar efeitos fitotóxicos capazes de

reduzir a produtividade e/ou prejudicar a
qualidade do produto colhido. A seletividade é,
portanto, detectada por meio de avaliações de
fitointoxicação e do rendimento da cultura.

Melhorança (1999) relata exemplos de
herbicidas que podem reduzir a produtividade
das culturas sem causar efeitos visualmente
detectáveis de fitointoxicação e de outros que
podem provocar injúrias tóxicas evidentes na
cultura e não causar redução na produtividade.

Oliveira Jr. et al. (2001a) conduziram tra-
balho que teve como objetivo analisar a eficácia
e a seletividade de diversos herbicidas aplica-
dos em área de plantio direto de mandioca no
município de Araruna-PR, utilizando o cultivar
Espeto. Considerando tanto a seletividade
quanto a eficácia, os melhores resultados foram
obtidos com as misturas [ametryn+clomazone]
[1,50+1,00 kg ha-1] e ametryn + diuron (0,62+
0,96 kg ha-1), ambas aplicadas em pós-emer-
gência das plantas daninhas e quando a man-
dioca estava com 5 a 10% das brotações emergi-
das. Metolachlor+metribuzin (1,68+0,24 kg ha-1)  e
metribuzin (0,48 kg ha-1), aplicados em pré-
emergência, e ametryn (1,50 kg ha-1), em
pós-emergência, proporcionaram excelente
controle das plantas daninhas presentes na
área do experimento, porém reduziram signifi-
cativamente a produção de raízes. Ametryn,
oxyfluorfen e sulfentrazone, aplicados em pré-
emergência, não foram seletivos à cultura da
mandioca, sendo, portanto, desaconselhável
seu uso. Acetolachlor, alachlor, flumioxazin,
metolachlor e trifluralin, todos aplicados em
pré-emergência, e flumiclorac-pentil, em pós-
emergência, apesar do baixo nível de controle,
foram considerados seletivos à cultura da
mandioca.

A seletividade de um herbicida, em muitos
casos, não pode ser atribuída exclusivamente
à espécie cultivada, mas também ao cultivar
utilizado. O comportamento diferenciado das
cultivares frente à aplicação dos herbicidas
tem sido ressaltado em resultados de pesquisa
e em observações em campo (Pereira et al.,
2001).

Diversos trabalhos evidenciaram diferen-
ças intervarietais de sensibilidade a herbici-
das em várias culturas. Para a cultura do milho,
por exemplo, Damião Filho et al. (1996) com-
pararam o comportamento de nove híbridos
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de milho em relação à sensibilidade ao
nicosulfuron, concluindo que em pelo menos
um deles houve redução da produtividade.
Land et al. (1999) demonstraram que o índi-
ce de resistência de plantas de milho ao
trifluralin é uma característica genética e que
descendentes oriundos do cruzamento entre
dois híbridos resistentes têm tolerância ao
herbicida ainda maior que suas progênies.

Wychen et al. (1999) avaliaram a tolerân-
cia de híbridos de milho-doce ao isoxaflutole,
concluindo que, além da variabilidade de
suscetibilidade inerente aos híbridos, a
tolerância variava em função do tipo de solo
em que a semeadura era feita. Cavalieri et al.
(2008), avaliando a seletividade do herbicida
nicosulfuron a cinco híbridos de milho,
detectaram que um deles apresentou redução
significativa de produção.

Wilson (1999) avaliou nove cultivares de
beterraba utilizando herbicidas aplicados em
pós-emergência e mostrou que a tolerância
variava entre cultivares e até mesmo entre
anos de plantio, dentro do mesmo cultivar.

Pereira et al. (2001) detectaram diferen-
ças significativas quanto à sensibilidade
inicial de alguns cultivares de cana-de-açúcar
(Saccharum officinarum) aos diversos herbicidas
aplicados em pré-emergência.

Especificamente em relação à mandioca,
Oliveira Jr. et al. (2001b), em trabalho reali-
zado em Araruna-PR com cinco diferentes
cultivares de mandioca (Espeto, Mico, Fécula
Branca, IAC-14 e Fibra), detectaram que o
tratamento [ametryn+clomazone] [1.350+
900 g i a ha-1] não foi seletivo para o cultivar
IAC-14, afetando sua produtividade, enquanto

para os demais cultivares o tratamento não
provocou decréscimo na produção, eviden-
ciando assim diferenças de seletividade.

Devido à carência de produtos registrados
para a cultura da mandioca e ao número
limitado de estudos que avaliem a seletividade
de novos tratamentos herbicidas e possíveis
diferenças entre cultivares, objetivou-se neste
trabalho avaliar a seletividade de herbicidas
potenciais para uso na cultura da mandioca,
assim como possíveis diferenças de seletivi-
dade entre os cultivares, visando atender à
necessidade dos mandiocultores da região
noroeste do Estado do Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido em área
pertencente à Agroindustrial Amidos Pasquini,
no município de Nova Esperança, PR, a
23o06’14" de latitude sul, 52 o 12’04" de
longitude oeste de Greenwich e a 530 m de
altitude. Segundo a classificação de Köppen, o
clima para a região é do tipo Cfa, mesotérmico
úmido, com chuvas de verão e de outono e
verão quente.

O solo da área experimental foi identi-
ficado como Latossolo Vermelho distrófico
(Embrapa, 1999) de textura arenosa. As aná-
lises químicas e granulométricas encontram-
se na Tabela 1, e a precipitação acumulada
mensalmente durante a condução do experi-
mento, na Tabela 2.

O preparo do solo adotado foi o conven-
cional, realizando-se a descompactação do solo
com um subsolador de haste modelo Ikeda, a
uma profundidade aproximada de 0,40 m. Pos-
teriormente, realizaram-se duas gradagens,

Tabela 1 - Resultado das análises químicas e granulométricas do solo utilizado no experimento de campo (camada de 0 a 20 cm de
profundidade). Nova Esperança-PR, 2007

Fonte: Laboratório de Solos da Universidade Estadual de Maringá.

pH Al3+ H++Al3+ Ca2+ Mg2+ K+ SB CTC P C
(CaCl2) (H2O) (cmolc dm-3) (mg dm-3) (g dm-3)

5,2 6,1 0 2,54 1,05 0,46 0,05 1,56 4,1 2,5 3,16

Areia grossa Areia fina Silte Argila
(g kg-1)

310 530 20 140



BIFFE, D.F. et al.

Planta Daninha, Viçosa-MG, v. 28, n. 4, p. 807-816, 2010

810

primeiramente com grade aradora a 0,20 m
de profundidade e depois com o uso da grade
niveladora, com a finalidade de destorroa-
mento e homogeneização do terreno.

Para caracterizar as possíveis diferenças
de seletividade entre cultivares de mandioca,
foram conduzidos dois experimentos simulta-
neamente: um utilizando o cultivar Fécula
Branca e outro com o cultivar Fibra. Para am-
bos os experimentos, a mesma metodologia a
seguir foi utilizada.

O plantio ocorreu dia 1o de novembro de
2006, utilizando-se uma plantadeira do modelo
Bazuca II (Planticenter) com duas linhas de
plantio. As manivas foram distribuídas a
aproximadamente 0,1 m de profundidade, em
um espaçamento de 0,6 m entre manivas na
linha de plantio e 0,9 m entre linhas. No sulco
de plantio foi feita a aplicação de 200 kg ha-1

do fertilizante formulado 04-14-08.

Cada unidade experimental foi constituída
por seis linhas de 5 m de comprimento, perfa-
zendo uma área de 30 m2, sendo, porém, consi-
deradas como área útil apenas as quatro
linhas centrais, descontado 0,5 m de cada
extremidade (14,4 m2).

Intercalada a cada parcela dos tratamentos
com herbicida, foi utilizada uma testemunha
dupla adjacente. O sistema de testemunhas
duplas adjacentes foi anteriormente descrito
por Fagliari et al. (2001) e Meschede et al.
(2004) e consiste no aumento do número de
testemunhas dentro de cada repetição, o que
corresponde a uma parcela não tratada ao lado
de cada parcela que recebeu o tratamento.

A técnica de testemunhas duplas foi
inicialmente proposta para avaliação da sele-
tividade de herbicidas em cana-de-açúcar.
Mais recentemente, foi utilizada também
no estudo da seletividade de herbicidas na
cultura da soja (Meschede et al., 2004;

Jaremtchuk et al., 2008). De modo geral, uti-
liza-se a média das testemunhas adjacentes
como referência das características avaliadas
para cada parcela-tratamento. Esse tipo de
experimento confere maior controle sobre a
variabilidade do meio, sobretudo quando se
utiliza o tradicional delineamento em blocos
casualizados, com uma única testemunha por
bloco (Meschede et al., 2004).

As aplicações dos tratamentos foram rea-
lizadas em duas épocas. Um dia após o plantio,
realizou-se a aplicação dos herbicidas em pré-
emergência (PRÉ); o tratamento [ametryn+
clomazone] foi aplicado 10 dias após o plantio
(DAP), em pós-emergência inicial (PÓSi),
quando 5 a 10% das plantas de mandioca já
haviam emergido. Os tratamentos herbicidas
encontram-se na Tabela 3.

Os herbicidas foram aplicados usando-se
um pulverizador costal pressurizado com CO

2
,

provido de barra com quatro pontas de jato
leque, AD 110.02, espaçadas entre si de 0,5 m,
com volume de calda de 200 L ha-1 e pressão
de aspersão de 3,0 kgf cm-2. Em todas as parce-
las o controle de plantas daninhas foi realizado
por meio de capinas, a fim de evitar perdas de
produtividade por interferência delas.

Foram realizadas avaliações de fitointo-
xicação da cultura aos 30, 45 e 60 dias após o
plantio (DAP), por meio da escala elaborada pela
European Weed Research Council (1964), que
segue uma escala de 1 a 9, em que 1 corres-
ponde à ausência de sintomas e 9 à morte
completa das plantas.

O estande de cada tratamento foi obtido
em duas avaliações (30 e 60 DAP), e em ambas
foi realizada contagem das plantas emergidas
em três metros, nas duas linhas centrais da
parcela. Para avaliação de altura, procedeu-se
à avaliação de 10 plantas nas duas linhas
centrais de cada parcela, aos 60 DAP. A medi-
ção da altura foi feita do colo da planta até a

Tabela 2 - Precipitação pluvial acumulada mensalmente durante a condução do experimento. Nova Esperança-PR

Fonte: Cocamar Nova Esperança.

Precipitação mensal (mm)

2006 2007 2008

nov dez jan fev mar abr maio jun jul ago set out nov dez jan fev

132 270 420 273 197 119 38 0 154 15 5 125 184 159 92 83
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inserção da última folha expandida na haste
principal.

A colheita ocorreu 14 meses após o plantio
e, para determinação da produtividade, foram
colhidas manualmente as plantas presentes
nas quatro linhas centrais, deixando como
bordadura 0,5 m de cada parcela. As raízes
foram separadas e pesadas em balança,
imediatamente após a colheita.

Para ambos os experimentos o delinea-
mento experimental utilizado foi o de blocos
ao acaso, em parcelas subdivididas, com quatro
repetições. Quanto aos dados de fitointoxicação,
foram obtidos apenas as médias, e para as
demais avaliações os dados foram analisados
comparando-se os tratamentos com a média
das testemunhas duplas adjacentes. Neste
caso, os dados foram submetidos à análise de
variância pelo teste F, e as médias, comparadas
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade,
utilizando o pacote estatístico SAEG 5.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O herbicida [ametryn+clomazone] apre-
sentou as maiores notas de injúria aos 30 DAP
(Tabela 4); os sintomas mais evidentes

consistiam em amarelecimento generalizado
e necrose das folhas. No entanto, a partir de
60 DAP as plantas se recuperaram e as folhas
novas não apresentaram mais sintomas de
fintoxicação. Resultados semelhantes foram
obtidos por Oliveira Jr. et al. (2001b), em que
as injúrias mais severas aconteceram aos
37 DAP; a partir dessa data, a cultura se resta-
beleceu e os sintomas de injúrias não eram
mais visíveis.

Para o herbicida atrazine na avaliação de
30 DAP não havia sintomas visíveis de injú-
rias; contudo, aos 45 DAP as plantas passaram
a apresentar necrose generalizada, ocorrendo
morte de algumas plantas nas parcelas até os
60 DAP (Tabela 4).

Os tratamentos com ametryn+trifluralin,
isoxaflutole, diuron, isoxaflutole+metribuzin,
isoxaflutole+diuron, metribuzin (720 g i.a. ha-1)
e diuron (800 g i.a. ha-1), em ambos os culti-
vares, apresentaram sintomas leves a mode-
rados de fitointoxicação, sendo caracterizados
por amarelecimento foliar, porém sem evolução

Tabela 3 - Tratamentos utilizados no experimento. Nova
Esperança - Paraná

Trata-
mento

Herbicida Modalidade
Dose

(g i.a. ha-1)

I [Ametryn + Clomazone] PÓSi 1.350 + 900

II Ametryn + Trifluralin PRÉ 1.500 + 1.350

III Isoxaflutole PRÉ 60

IV Metribuzin PRÉ 360

V Diuron PRÉ 400

VI Isoxaflutole + Metribuzin PRÉ 60 + 360

VII Isoxaflutole + Diuron PRÉ 60 + 400

VIII Metribuzin PRÉ 720

IX Diuron PRÉ 800

X Atrazine PRÉ 1.500

XI S-metolachlor PRÉ 1.920

PÓSi:  pós-emergência inicial;  PRÉ: pré-emergência.

Tabela 4 - Fitointoxicação aos 30, 45 e 60 DAP para os cultivares
Fécula Branca e Fibra

Escala EWRC, em que 1= ausência de sintomas, 9= morte total de
plantas.

Fitointoxicação (EWRC)
F. Branca (DAP) Fibra (DAP)Tratamento

Dose
(g i.a. ha-1)

30 45 60 30 45 60

[Ametryn +
Clomazone] [1.350 + 900] 6 5 1 5 4 1

Ametryn +
Trifluralin

1.500 + 1.350 1 2 1 1 3 2

Isoxaflutole 60 3 3 1 2 2 1

Metribuzin 360 2 3 1 1 1 1

Diuron 400 2 3 1 2 1 1

Isoxaflutole +
Metribuzin

60 + 360 2 5 1 2 4 1

Isoxaflutole +
Diuron 60 + 400 3 2 1 2 2 1

Metribuzin 720 3 4 1 1 4 1

Diuron 800 3 4 1 2 3 1

Atrazine 1.500 1 7 5 1 6 5

S-metolachlor 1.920 1 1 1 1 1 1
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para necrose. Apesar de apresentarem sinto-
mas de fitointoxicação já aos 30 DAP, as maio-
res injúrias foram observadas aos 45 DAP, e a
partir de 60 DAP nenhum sintoma foi obser-
vado. Metribuzin na menor dose (360 g i.a. ha-1)
promoveu sintomas leves de intoxicação aos
30 e 45 DAP apenas para o cultivar Fécula
Branca, porém os sintomas desapareceram aos
60 DAP. O herbicida S-metolachlor foi o único
que não causou sinais de fitointoxicação em
todas as avaliações para ambos os cultivares
avaliados.

De maneira geral, os sintomas mais visí-
veis de intoxicação ocorreram aos 45 DAP em
ambas os cultivares e de maneira mais
acentuada no Fécula Branca, evidenciando
haver diferença quanto à tolerância entre os
dois cultivares estudados.

Aos 30 DAP não foram constatados efeitos
significativos dos tratamentos com relação às

respectivas testemunhas sem aplicação em
ambos os cultivares. No entanto, aos 60 DAP,
para o cultivar Fécula Branca, o tratamento
com atrazine reduziu significativamente a
população de plantas (Tabelas 6 e 7).

Esses resultados concordam com os obser-
vados por Oliveira Jr. et al. (2001b) a respeito
do metribuzin (720 g i.a. ha-1) e das misturas
[ametryn+clomazone] e ametryn+trifluralin,
para os cultivares Fécula Branca e Fibra, uma
vez que esses tratamentos não provocaram
redução do número de plantas. Por outro lado,
esses resultados contrastam com aqueles
obtidos por Alabi et al. (2004), que, trabalhando
com uma dose de atrazine semelhante à
utilizada neste experimento (1.200 g i.a. ha-1),
não detectaram diferenças significativas
quanto ao estande em relação à testemunha.

Nenhum tratamento químico diferiu da
sua respectiva testemunha no que se refere

Tabela 5 - Estande do cultivar Fécula Branca aos 30 e 60 DAP

Médias seguidas na linha pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Trat: média obtida no
tratamento; TD: média obtida na testemunha dupla; Dif: diferença entre a média do tratamento e da testemunha dupla.
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à altura das plantas aos 60 DAP, para ambos
os cultivares (Tabela 7). Esse fato demonstra
que, mesmo sofrendo sintomas de injúrias
aparentes após a aplicação dos herbicidas, a
partir dos 60 DAP essas injúrias não alteraram
o desenvolvimento da cultura.

Novamente, os resultados encontrados
para metribuzin (360 g i.a. ha-1) e para as
misturas [ametryn+clomazone] e ametryn+
trifluralin, para Fécula Branca e Fibra, estão
de acordo com os observados anteriormente
por Oliveira Jr. et al. (2001b), que não detecta-
ram diferença desses tratamentos em relação
à testemunha não aplicada aos 73 DAP.

Os resultados do rendimento de raízes do
cultivar Fécula Branca encontram-se na
Tabela 8, onde se observa que apenas os tra-
tamentos com diuron (800 g i.a. ha-1) e atrazine
(1.500 g i.a. ha-1) afetaram a produção de raízes
de maneira significativa em relação à

testemunha, ao passo que os demais trata-
mentos não resultaram em perdas de produção.

Resultados semelhantes foram obtidos por
Oliveira Jr. (2001b) em termos de seletividade
para o metribuzin (320 g i.a. ha-1) e para a
mistura [ametryn+clomazone], os quais não
provocaram redução significativa para a produ-
ção do cultivar Fécula Branca.

Em se tratando do diuron (800 g i.a. ha-1),
apesar de as plantas não mais apresentarem
sintomas de intoxicação aos 60 DAP e de não
terem provocado redução significativa
no estande da cultura, a produtividade foi com-
prometida. Portanto, a seletividade de um
herbicida não deve ser baseada apenas nos
sintomas de fitointoxicação, pois, de acordo
com Melhorança (1999), alguns herbicidas
podem reduzir a produtividade das culturas
sem causar efeitos visualmente detectáveis
de intoxicação, e outros podem provocar

Tabela 6 - Estande do cultivar Fibra aos 60 DAP

Médias seguidas na linha pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Trat: média obtida no
tratamento; TD: média obtida na testemunha dupla; Dif: diferença entre a média do tratamento e a da testemunha dupla.
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injúrias tóxicas evidentes na cultura e não
causar redução na produtividade.

Atrazine (1.500 g i.a. ha-1) afetou significa-
tivamente o estande da cultura aos 60 DAP e
a produtividade. Nesse caso, as injúrias seve-
ras detectadas na fase inicial da cultura, que
levaram à morte de plantas, foram determi-
nantes para a redução no rendimento de
raízes. Esses resultados contrastam com os
obtidos por Alabi et al. (2004), em trabalho
realizado na Nigéria, porém cabe destacar que
a dose de atrazine (1.200 g i.a. ha-1) e o cultivar
utilizado por esses autores diferem dos empre-
gados neste trabalho.

Cabe destacar a seletividade do herbicida
metribuzin (360 e 720 g i.a. ha-1), que já era
esperada para o caso da dose recomendada;
no entanto, mostrou-se bastante seguro para
o uso na cultura da mandioca, pois mesmo o

dobro da dose recomendada não foi suficiente
para redução da produção.

Quanto ao cultivar Fibra, apenas o trata-
mento com atrazine reduziu de maneira signi-
ficativa o rendimento da cultura (Tabela 9).
Novamente ficou caracterizado que alguns her-
bicidas, mesmo causando injúrias severas, não
afetaram o rendimento da cultura. Contudo,
no caso da atrazine, o alto nível de fitointo-
xicação promoveu redução significativa na
produtividade.

Vale destacar novamente o herbicida
metribuzin, que nas duas doses avaliadas mos-
trou-se seletivo à cultura, e também o diuron,
que, apesar de não ter registro para a cultura,
em dose relativamente alta (800 g i.a. ha-1) não
reduziu significativamente a produtividade.

Contudo, o uso de diuron na dose de
800 g i.a. ha-1 deve ser criterioso, pois foi

Tabela 7 - Altura de plantas (cm) para as cultivares Fécula Branca e Fibra aos 60 DAP

Médias seguidas na linha pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Trat: média obtida no
tratamento; TD: média obtida na testemunha dupla; Dif: diferença entre a média do tratamento e a da testemunha dupla.
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verificado que existe diferença quanto à
seletividade de herbicidas entre as variedades
Fécula Branca e Fibra; para a primeira, essa
dose prejudicou a sua produtividade. É espe-
rado, portanto, que haja resposta diferencial
entre cultivares em relação a esse tratamento.

A diferença de seletividade de um mesmo
produto em relação a diferentes cultivares já
havia sido evidenciada em outras culturas por
Damião Filho et al. (1996), Land et al. (1999),
Wychen et al. (1999), Wilson (1999), Pereira
et al. (2000) e Cavalieri et al. (2008). Para
mandioca, Oliveira Jr. et al. (2001b), em
trabalho realizado com cinco cultivares de
mandioca (Espeto, Mico, Fécula Branca,
IAC-14 e Fibra), detectaram que o tratamento
[ametryn+clomazone] [1.350+900 g i.a. ha-1]
não foi seletivo para o cultivar IAC-14, afetando
sua produtividade, enquanto para os demais
cultivares o tratamento não provocou decrés-
cimo na produção, evidenciando assim a

diferença de seletividade de herbicidas entre
cultivares de mandioca;  novamente, neste
trabalho foi comprovado que a mistura
[ametryn+clomazone] não afeta a produção dos
cultivares Fécula Branca e Fibra.

De maneira geral, os tratamentos
[ametryn+clomazone] [1.350+900 g i.a. ha-1],
ametryn+trifluralin (1.500+1.350 g i.a. ha-1),
metribuzin (360 e 720 g i.a. ha-1), diuron
(400 g i.a. ha-1), isoxaflutole (60 g i.a. ha-1),
isoxaflutole+metribuzin (60+360 g i.a. ha-1),
isoxaflutole+diuron (60+400 g i.a. ha-1) e
S-metolachlor (1.920 g i.a. ha-1), para os
cultivares Fécula Branca e Fibra, mostraram-
se seletivos nas doses avaliadas, podendo ser
usados como ferramentas no controle de
plantas daninhas na cultura da mandioca.

O diuron (800 g i.a. ha-1) foi seletivo apenas
para o cultivar Fibra, seu uso para o cultivar
Fécula Branca não é indicado, assim como de
atrazine, em ambos os cultivares.

Tabela 8 - Produtividade de raízes de mandioca para o cultivar
Fécula Branca

Médias seguidas na linha pela mesma letra não diferem entre si
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Trat: média obtida no
tratamento; TD: média obtida na testemunha dupla; Dif: diferença
entre a média do tratamento e a da testemunha dupla.

Tabela 9 - Produtividade de raízes de mandioca obtida no cultivar
Fibra

Médias seguidas na linha pela mesma letra não diferem entre si
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Trat: média obtida no
tratamento; TD: média obtida na testemunha dupla; Dif: diferença
entre a média do tratamento e a da testemunha dupla.
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